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trrgo (Ti'itirum aesttuum L.) é

cultivado na maioria dos paí-
ses da América Latina, os quais

destinam mais de 90% de sua produção ao

consumo humano e animal.
No Brasil, a produção de trigo encontra-

se dividlda em três regiões distintas: a) re-
gião Sul (Rio Grande do Sul e Santa Catari-
na); b) região Centro-Sul (Paraná, São Pau-
lo e Mato Grosso do Sul); c) região Central
(Minas Gerais, Distrito Federal e partes dos
Estados da Bahia, Goiás e Mato Grosso -
componentes do "Cerrado" brasileiro).

DOENü5
A cultura do trigo é atacada por um

grande número de doenças, porém, a pre-
dominância dos patógenos varia segundo as

regiões tritícolas brasileiras. Nas condições
do Brasil, as doenças mais importantes do
trigo são: ferrugens da folha e do colmo,
helmintosporioses, septorioses, oídio, bru-
sone e giberela.

MANE]O INTIGRADO DE DOENüS

O controle das doenças do trígo poderá
ser obtido através do desenvolvimento de

um sistema de Manejo Integrado, o qual
baseia-se no princípio de manter a doença
abaixo do limiar de dano econômico, sem
prejuízo para o agroecossistema, utilizando
medidas biológicas, culturais e químicas.

Como parte integrante de uma agricultu-
ra sustentacla, o Manejo Integraclo de Doen-

ças deverá agregar todas as táticas disponíveis
de controle. No caso específico das doenças,
isso significa que mais de uma medida deve

ser implementada, uma vez que práticas ado-
tadas isoladamente não se mostram tão efici-
entes, como quando usadas em conjunto.
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US$10,00/ha) do que atra-
vés da aplicação de fungici-
das nos órgãos aéreos (custo
de US$30,00/ha). No entan-
to, se houver necessidade de

controle pela pulverização de

fungicidas, o mesmo deverá
ser implementado quando se

obsen,ar de l5 a 25Vo dc in-
cidência foliar da doença, a
partir do final do perfilha-
mento.
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Esta doença deve ser con-
trolada quando a sua incidên-
cia for de 10 a ).5Vo, a partir
do final do perfilhamento.
Assim, quando as plantas
amostradas alcançarem este

índice, recomenda-se a pul-
verização com fungicidas. A
reaplicação, quando necessá-

ria, deverá ser realizada quan-
do ocorrer reincidência. Não
fazer aplicações após o está-

dio cle grão leitoso. Normal-
mente esta doença ocorre no
estádio de emissão da folha
bandeira, porém, em anos em
que ocorre mais cedo, ou seja, nos estádios

iniciais de desenvolúmento do trigo (início
do perfilhamento), se a prática do tratamen-

to químico de sementes foi adotada, os efei-
tos da epidemia da ferrugem da folha serão

minimizados, contribuindo para reduzir o
número de pulverizações. Uma vez que as

maiores reduções de rendimento do trigo
causado por esta doença ocorrem justamen-
te nesta fase, esta integração de táticas de

controle tornâ-se de suma importância para
maximizar o seu controle e dar maior sus-

tentabilidade à cultura.
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O controle dessa enfermidade deverá ser

feito quando as primeiras pústulas surgirem
no período compreendido entre o final do
florescimento e o início da formação de

grãos. Não esquecer de observar a carência
dos produtos (intewalo compreendido en-
tra a aplicação e a colheita).
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No controle dessas doenças deve-se le-
var em conta o estádio de desenvolvimento
do trigo e o nível de intensidade da doença.
Portanto, recomenda-se a aplicação dos fun-
gicidas quando a incidência foliar das do-
enças for de 70 a 80o/o a partir do elonga-
mento (1" nó visível). A reaplicação dos fun-
gicidas poderá ser feita quando o limiar for
novamente alcançado. Por outro lado, se o

limiar não for atingido, não se deve efetuar
o controle químico. Nesse caso, economi-
zam-se aproximadamente US$30,00/ha. A
adoção conjunta de medidas como o uso de

0ídio Giherelo Brusone (orêntio (lose

(dios) t't ,o*,,0' 'n',0

sementes com boa sanidade, o tratamento
de sementes com fungicidas e doses efici-
entes, associados à rotação de culturas, re-
duzem o inóculo primário. Dessa forma, o

aparecimento dos primeiros sintomas das

manchas foliares na lâvoura é retardado,
mesmo em cultivares suscetíveis e em anos

climaticamente favoráveis à ocorrência des-

sas doenças, de modo que, em muitos ca-

sos, o nível de controle ou não é atingido
ou ocorre numa fase da cultura em que ape-

nas uma aplicação de fungicidas na parte
aérea é requerida. Isto demonstra que o con-
trole dessas enfermidades se enquadra como
um exemplo clássico de como os princípios
básicos do manejo integrado de doenças po-
dem ser aplicados, com sucesso.
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O controle da brusone do trigo de-
pende da conjugação de medidas que
devem ser adotadas adequadamente e no
momento oportuno. Dentre essas, o con-
trole mais eficiente e econômico da do-
ença pode ser obtido pela utilização de

variedades com melhor nível de resistên-
cia. Uma vez que a grande maioria das
variedades são suscetíveis à brusone, a

aplicação de fungicidas poderá constituir
uma ferramenta importante no controle
integrado da doença, desde que realiza-
da com base na análise de custo/benefí-
cio. Resultados de pesquisa têm demons-
trado a baixa eficiência de controle des-
sa doença pelo uso de fungicidas (atual-
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